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Como éter 60 anos

É uma sensação muito agradável
Tenho experiência tenho um cami
nho percorrido sinto me bem
É inevitável quando se chega a
esta idade olhar para trás e
sentir se uma sombra do que
foi

Sinto que projecto uma sombraque
é bastante forte é a sombra dami
nha geração que teve uma impor
tânciamuito grande naquilo que es
tão agora fazendo os mais jovens
acho que estes nos vêemcomo re
ferências

A ideia da sombra é positiva
Não tem a ver com sentir se

uma sombra do que já foi
Não não é uma ideia bastante opti
mista Primeiro porque parahaver
uma sombra tem de haver bastante

luz e nós temos uma luzmuito forte
que é a luz da nossa razão Por isso
temosuma sombra forte definitiva
mente

Os velhos persistem nos seus
livros Aqui aparecem logo na
primeira frase
Sempreme fascinaram os velhos
têm algo muito bonito que é o per

curso que fizeram a experiência os
erros os fracassos algo que está aí
que sepode ver Neste casa queria
contar a história de quatro vetera
nos que se juntamparauma última
aventura Estas personagens estão
muito próximas demim têmmuito
daminha experiência têm aminha
idade Chegou a hora de escrever
sob oponto de vista dos velhos
Mas com a idade não se perde
tambémaquela vontade demu
dar o mundo o acreditar que é
possível
Eu não perdi Os ideais permane
cem porque há coisas no mundo
que continuammal O sentimento
de justiça social não tem idade não
tem época é algo definitivo Claro
que o mundo também muda e as

atitudes das pessoas têm que se
adaptar Mas o fundamental é que o
velho desejo de mudar o que está
mal é igual e tão forte quanto antes
Esse optimismo está presente
neste livro

Acho que está A partir de umapa
rente desencanto estas persona
gens falam do seupassado efazem
algumas perguntas por exemplo

porque fazíamos as coisas
assim E descobrem essa

figura metafórica que é a
sombra os desafia e enco

raja a fazer alguma coisa
Avançam para uma última
aventura que possivel
mente vai fracassar mas

que revela que têmosmes
mo valores e amesmavon

tade de fazer

Mas a verdade é que
eles não conseguem re
cuperaro passado
O passado não se pode
mudar foi o que foi Há algo
nesses quatro que é pro
fundamente subversivo

que é o humor E isso per
mite lhes olhar para opas
sado com uma ironia sã

É assimque olha para o
seu passado
Sim com muito carinho e
commuito humor Este li

vro nasceu há três anos

quando me juntei com um
grupo de amigos da juven
tude para um jantar em

Santiago do Chile Começámos afa
lar dos netos e depois falámos do
tempo deAllende do exílio e todos
contavam as coisas com um senti

do de humor extraordinário Podía

mos ter mágoaporter sidouma de
silusão mas não tínhamos Havia
uma alegria muito grande de saber
que nós por decisão pessoal nun
ca tínhamos sido corruptos Come
temos erros claro éramosmuito jo
vens e éramospoucospara umpro
cesso tãogrande Desse jantar saiu
a ideia de escrever este livro com

umgrupo assim de veteranos que
se reúne para uma última aventura
No livro falamuito da experiên
cia do exílio foi uma experiên
cia determinante para si
Todas as experiências são determi
nantes sobretudo se pensarmos
que para aminha geração o 11 de
setembro de 73 foi muito mais do

que um golpe de estado e o fim de

uma democracia exemplar foi o fim
danossa juventude Terminounes
se dia Eu tinha 23 anos e comomui
tos outros companheiros e tive de
começar a agir com amaturidade
uma pessoa de 40 ou 50 anos para
sobreviver O exílio foi por um lado
um castigo muitas pessoas não o

suportaram e por outro umaespé
cie de bolsa de estudos no estran

geiro porque foi uma oportunidade
para conhecer outras realidades E
para lutar a ver se noutros locais
era possível concretizar algo doque
sonhávamos

O regresso é difícil Procuram

um pais que deixaram mas já
não é o mesmo

Do exílio não se regressa nunca É
definitivo Opaís que deixamos exis
te só conservadonamemória é co
mo digo no livro o país dePeter Pan
nada envelhece nadamuda Mas

depois confrontamo nos com o país
real e é difícil Temos saudades das

pessoas que conhecemos dos lo
cais onde estivemos Vivemos com

o coração partido
Mas a casa é sempre no nosso
pais
A casa é onde nós estamos senti

mentalmente As casas tambémvão
mudando Normalmente a casa é

onde está a nossa família mas os
anos passam os filhos crescem
voam com asas próprias porque
têm de o fazer e chegamos aum es
tádio maravilhoso em que a nossa
família são os nossos amigos E aí a
casamuda se
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